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INTRODUÇÃO

Ao analisar objetos classificados como brinquedos e ações denominadas como

brincadeiras, percebe-se tanto um alinhamento, se tratando do resultado final como prazer e

um meio para constituição psíquica, quanto um afastamento, em relação a maneiras de

brincar, na relação familiar e de outrens na fabricação de brinquedos, em questão dos tempos

antigos e da contemporaneidade (Fuhr, 2014) .

Assim sendo, a ação do brincar é retratada como algo simplório e sem importância,

se tratando de algo nada mais do que um meio para o entretenimento infantil. Essa visão, no

entanto, negligencia a grande complexidade que o ato do brincar tem, quando se trata do

desenvolvimento psíquico e emocional das crianças. Ao encontro disso, Winnicott (1975, p.

92-93) discute: “É no brincar, e apenas no brincar, que a criança ou o adulto conseguem ser

criativos e usar toda a sua personalidade”.

Com isso, será apresentado, neste texto, uma autora que colabora com o pensamento

winnicottiano sobre o brincar, sendo ela Melanie Klein, que traz como requisito em suas obras

o brincar como conector da criança para com o mundo, e a fantasia como auxiliadora nesse

percurso. Desse modo, nos propomos a investigar sobre o brincar em uma perspectiva

fomentada em algo além de um passatempo infantil.

METODOLOGIA

O presente trabalho surge de uma pesquisa de caráter bibliográfico, com

características qualitativa das obras dos autores, respectivamente: O brincar e o

desenvolvimento psíquico da criança (2014) de Franciela Fuhr, A criança e o brincar (2009)

de Luzia Maria Rodrigues, Introdução à obra de Melanie Klein (1973) da Hanna Segal, Inveja
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e Gratidão e Outros Trabalhos (1991) de Melanie Klein, O Brincar e a Realidade, de D. W.

Winnicott (1975) e A criança e o seu Mundo (1979), de D. W. Winnicott.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É notável que o brinquedo teve um surgimento curioso, em tempos remotos já se

constata o apreço específico das crianças por guirlandas (enfeites) encontrados como objetos

decorativos da casa; na contemporaneidade esse comportamento chega a ser caracterizado

como má conduta, porém, conforme Rodrigues (2009), no século XI era comum ver pequenos

objetos de cunho religioso ou réplicas semelhantes a utensílios, de tamanhos reduzidos, sendo

os primeiros brinquedos a serem compreendidos, interpretados, e denominados “brinquedos”.

Assim, o psicanalista Winnicott (1975) classifica alguns artefatos do brincar como

“objetos transicionais”, ou seja, que auxiliam na identificação da criança pelo não-eu, essa

diferenciação que ocorre desde os primeiros meses de vida e possibilita para a criança a

separação da mãe como objeto externo, por exemplo. Os objetos transicionais também podem

ser utilizados pelas crianças como tranquilizantes em determinados momentos de seu

desenvolvimento. Sendo assim, os objetos transicionais sempre têm funções, nesse caso, em

específico, representados por brinquedos.

Já o brincar, por sua vez, perpassava a relação dos adultos de forma mais assídua

(Rodrigues, 2009); na atualidade se vê como algo transformado em uma ação que tem por

especialistas as crianças, sendo elas as donas desse mundo lúdico do brincar, transformam o

que lhes rodeiam em objetos de brincadeira. Além disso, decidem quem terá acesso a ela,

embora também precisem aprender a fazê-lo e serem guiadas ao brincar, inicialmente. Tendo

em vista que “a brincadeira fornece uma organização para a iniciação de relações emocionais,

e assim, propicia o desenvolvimento de contatos sociais” (Winnicott, 1975, p. 163), o brincar

vai além do fazer meramente, em vão.

Isso se confirma nas concepções teóricas de Melanie Klein (1991), na qual enfatiza

que o brincar não é apenas um passatempo, mas uma forma de expressão, comunicação e

atividade terapêutica que permite às crianças externalizar suas ansiedades e medos

inconscientes, bem como, sendo através desse brincar simbólico, que se dá a oportunidade da

criança processar experiências emocionais complexas, como sentimentos de amor e ódio.

Outro aspecto fundamental na teoria kleiniana é a fantasia, que se trata de um fenômeno
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psíquico constante e que não se limita ao sistema consciente. É através dessas fantasias que se

torna possível promover uma resiliência emocional, ajudando a criança a integrar experiências

externas e construir sua identidade de forma mais coesa; Leva-se em conta também que o

brincar e a fantasia correlaciona pais e filhos, nos quais os responsáveis podem ter uma

melhor compreensão das necessidade e conflitos internos de suas crianças.

Com isso, Melanie Klein (1920), também discorre que o brincar poderia representar as

ansiedades e fantasias das crianças, sendo que a partir desse brincar ela consegue reter

sentimentos bons e introjetar objetos bons, bem como expelir objetos maus e projetar

sentimentos maus; a partir dessa etapa, a fantasia se encontra com um mecanismo da psique

do indivíduo que auxilia, juntamente com o brincar, o desenvolvimento psíquico da criança.

Esse processo é conduzido através do contato com o mundo externo, que com essas

experiências no ambiente, geralmente no convívio familiar, a criança consegue reencenar o

seu dia-a-dia e, de certo modo, lidar com a realidade do mundo externo. Com isso, pode-se

dizer que a fantasia pode ser um dos mecanismos de desenvolvimento psíquico, mas também

devemos considerá-la como um mecanismo de defesa de questões internas e externas da

criança.

Nesse sentido, o psicanalista Donald Woods Winnicott, também retrata o brincar

como mecanismo importante no desenvolvimento psíquico e como “objeto” de estudo e

clínico; compreendendo o brincar não só como oportunidade de aprimoramento cognitivo e

motor, Winnicott (1979) entende os motivos que levam a criança a brincar. Entre eles, o

prazer que o brincar dispõe, a possibilidade de representatividade e elaboração, o experimento

de outras realidades e o ato de escoamento da agressividade, motivações essas inconscientes.

O autor (Winnicott, 1975) teoriza também sobre o lugar ideal para que se viabilize o brincar,

situando-o na relação mãe-bebê, sendo este o primeiro espaço criativo em que o sujeito tem

contato; dando significado aos “significantes” do brincar, a criança que brincava sozinha

passa a interatuar incluindo a figura materna, e assim apresenta em seu brincar representações

do que lhe rodeia, a contar desse momento, contacta com outros espaços potenciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, tendo uma ampliação do conhecimento histórico do ato de brincar e dos

brinquedos e também das formulações psicanalíticas de Melanie Klein e Donald Woods
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Winnicott, percebe-se a necessidade de uma perspectiva mais positiva e focalizada do brincar

como algo além de um modo de entretenimento infantil e desnecessário, colocado em um

cenário de insignificância, como algo pífio, grande parte pelo senso comum social e

introjetado pelos responsáveis das crianças.

Posto isso, nota-se a importância de fomentar o brincar na infância, a fim de que

exista um ambiente seguro não somente para a criatividade, mas, principalmente, para o

processamento de situações emocionais e psíquicas complexas, do mundo externo e interno da

criança. Por isso, consideramos que deve-se levar em conta o brincar como ato de

desenvolvimento psíquico, criatividade e meio de adaptação no mundo. E o brinquedo

assumindo diversas formas, podendo ser representado por objetos que não foram

desenvolvidos para esta finalidade, porém, por meio da fantasia, a criança cria situações e

redefine suas configurações, para o surgimento do brincar mediado pelo “brinquedo”.
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